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Apresentação

A bananicultura é uma das mais importantes áreas da fruticultura no Brasil e
também de toda a região tropical e subtropical, sendo a segunda fruta mais
consumida no mundo, com isso grandes esforços com pesquisas são
direcionados visando obter maiores produtividades.

o Amapá já foi um grande produtor dessa fruta, sendo que seu consumo nos
municípios vem crescendo gradativamente e deste modo a Embrapa Amapá deve
empregar esforços para colaborar com o reaquecimento da bananicultura no
estado.

Pesquisas na bananicultura têm envolvido as mais diversas áreas da agronomia
devido a sua grande importância, em termos de irrigação, técnicas de manejo de
plantas até a colheita, biotecnologia, pós-colheita, melhoramento genético,
unindo esforços para garantir uma alta produtividade com o uso mínimo de
insumos, principalmente os denfensivos agrícolas, diminuindo assim os riscos do
desenvolvimento de pragas e doenças que poderiam dizimar as plantações.

Para colaborar com a fruticultura no estado, a Embrapa Amapá apresenta este
documento com o objetivo de fornecer informações referentes às metodologias
de propagação rápida da bananeira, visando produzir quantidades de mudas para
a multiplicação de campos de produção da bananicultura no Estado.

Gilberto Ken-Iti Yokomizo
Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento
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Métodos de Propagação Rápida da
Bananeira

Jurema do Socorro Azevedo Dias

Introdução

r<
A bananicultura é uma das atividades agrícolas mais importantes do mundo

J(Novak et al.,19139n sendo classificada como a segunda maior cultura frutícola
(FAO, 1995).A bananeira (Musa spp.) representa a maior fonte de alimento nas
regiões tropicais e subtropicais da África (Simmonds, 1959; Banerjee et al.,
1986). As bananas comestíveis são as cultivares das espécies Musa acuminata
(AA) e Musa balbisiana (BB), em suas formas di, tri e tetraplóide, e os híbridos
entre eles.

A produção mundial de bananas alcançou 52,0 milhões de toneladas em 1994
(FAO, 1995), sendo o Brasil o segundo produtor mundial com 6.022 milhões de
toneladas produzidas, representando 11,4% do total.

A bananicultura participa com significativa importância na economia de diversos
estados brasileiros e tem se expandido consideravelmente nos últimos anos,
destacando-se na Região Sudeste os Estados de São Paulo e Minas Gerais com
~reas cultivadas de aproximadamente 42.000 ha e 36.000 ha, respectivamente

fcJ~~ ~ 19951)

No Estado do Amapá, a cultura apresenta importante papel social e econômico,
por constituir-se em porta de entrada de recursos semanais e fonte de
carboidratos na alimentação do agricultor amapaense.

As bananeiras são propagadas vegetativamente, pois a maioria das cultivares
comerciais é triplóide e, essencialmente, tem sementes estéreis (Banerjee et al.,
1986). Porém, esse método de propagação pode trazer sérios problemas, uma
vez que as mudas podem estar infectadas com patógenos, como os que causam
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o mal do Panamá (Fusarium oxysporum f. sp. cubense Snyder e Hansen) (Wong,
1986), vírus do mosaico do pepino (CMV) (Zambolim et aI., 1994) e o moko ou
murcha bacteriana da bananeira (Pseudomonas solanacearum Smith) (Cronauer &
Krikorian, 1985). Desta forma, a necessidade de material de boa qualidade e em
quantidade suficiente está levando à valorização do viveirista e de técnicas
adequadas de propagação.

supondo-se que o crescimento inicial fosse mais rapido, e a colheita mais
precoce (Barke, 1959). Hoje sabe-se que a divisão cuidadosa do rizoma,
favorece o aproveitamento de quase todas as gemas viáveis.

Dentre estas técnicas, o interesse pelos métodos de propagação rápida vem
aumentando consideravelmente por constituirem-se em uma fonte contínua de
material sadio e de grande potencial, produzido em pequenas áreas e em menor
espaço de tempo. Apesar de conhecer-se as metodologias básicas ainda é
necessário o desenvolvimento de estudos para o aprimoramento das mesmas,
tanto in vivo como in vitro .

o sistema convencional de propagação utilizado em campo baseia-se no uso do
rizoma, parte do mesmo contendo gemas ou gemas laterais em diferentes
estádios de desenvolvimento denominados rebentos ou mudas tipo "chifrinho",
"chifre", "chifrão", "adulta" e "guarda chuva" (Borges et aI., 1994; Dantas et
al.. 1986; Godinho, 1991). Este método de propagação é limitado por sua
reduzida taxa de multiplicação, cerca de 5 a 10 mudas/ano (Vuylsteke & De
Langhe, 1984), portanto quando necessita-se de um grande número de plantas
disponível, a propagação por meristema passa a ser a melhor opção. Além, de
evitar-se o continuismo da propagação partindo-se de material obtido em
bananais contaminados por Fusarium, vírus e nematóides, a qual coloca em risco
o sucesso da exploração bananeira (Godinho, 1991).o mal do Panamá é considerado a mais importante doença da bananeira

(Simmonds, 1959), aparecendo em reboleiras e espalhando-se rapidamente, por
todo o bananal. Podendo, dentro de dois a três meses, destruir vários hectares
da cultura (Moreira, 1987). Sendo o único meio de controle eficaz para a
doença, o uso de cultivares resistentes.

A multiplicação das cultivares por meio de brotações, permite a formação de
populações com genótipos estáveis e adaptados ao ambiente que vegetam,
estabelecendo plantios uniformes e agronomicamente superiores ( Dantas &
Pereira, 1986).

Este trabalho tem como objetivo discorrer sobre os vários métodos de
propagação rápida de bananeiras. A qualidade das mudas é o fator fundamental, devendo-se considerar em

primeiro lugar a sua sanidade (Godinho, 1991), sendo as características
quantitativas, como o tipo e tamanho de muda, responsáveis por efeitos
significativos sobre a duração do primeiro ciclo de produção e do peso do cacho
(Borges et aI., 1994; Dantas & Pereira, 1986).

Métodos de propagação rápida da bananeira
As bananeiras são plantas herbáceas com pseudocaule aéreo, que se originam de
rizomas, nos quais se desenvolvem numerosas gemas laterais, os "filhos". Suas
folhas têm distribuição helicoidal (filotaxia espiral) e as bainhas circundam o
rizoma, dando origem ao pseudocaule. A inflorêscencia é terminal e cresce
através do centro do pseudocaule alcançando a superficie (Soto Ballestero,
1992). \

I

Propagação rápida in vivo
A propagação rápida in vivo é um método de propagação intermediária entre a
produção tradicional de mudas no campo e a produção in vitro nos laboratórios
de cultura de tecido (Godinho, 1991). Além disso, este método aproveita a
tendência natural da planta de produzir mudas adventícias, a partir de ferimentos
em meristemas de gemas laterais. Sua difusão surgiu da necessidade de provisão
de mudas livres de doencas e em números mais elevados para o estabelecimento
de áreas virgens, como no caso da banana maçã (Dantas et aI., 1986).

A planta apresenta um caule subterrâneo denominado rizoma, que se constitui
em seu orgão de sustentação. A gema apical de crescimento situada em sua
porção central é responsável pela formação das folhas e das gemas laterais de
brotação. Inicialmente dá origem de 30 a 70 folhas e simultaneamente a cada
uma, forma também os primórdios de uma gema natural (Moreira, 1987).
Portanto o número de gemas laterais é idêntico ao de folhas produzidas e
teoricamente é possivel a formação de rebentos em igual número ao das folhas;
mas em condições de campo, apenas 15 a 20 se desenvolvem (Moreira, 1995).

Este método consiste inicialmente na limpeza de rizomas em fase vegetativa e na
retirada das bainhas das folhas para exportação da gema apical, sendo então
plantados superficialmente em canteiros contendo areia lavada, sob cobertura
plástica transparente. Posteriormente, retiram-se os meristemas apicais para
estimular o desenvolvimento das gemas laterais. Quando as bases das bainhas
das gemas laterais apresentam um diâmetro mínimo de 3,5 cm, são retiradas as

A maioria das bananeiras comercialmente cultivadas são de multiplicação
vegetativa. Na América Central, pedaços grandes de rizomas eram plantados,



12 I Métodos de Propagação Rápida da Bananeira.

bainhas dessas gemas e ferido o meristema vegetativo em forma de cruz, a uma
profundidade de 1,0 a 1,5 em, dando início à formação do "calo", com posterior
produção de brotos ( Borges et aI., 1994).

Menecucci (1993) e Silva (1992), testaram a propagação rápida direta em
telados comuns, conseguindo 8,68 e 11,76 mudas por rizoma, respectivamente
com as cultivares Prata e Mysore. As condições de baixa temperatura e baixa
umidade no interior do telado resultou em ampliação do ciclo de produção.

Hamilton (1965), propôs um método de reprodução "in vivo" utilizando-se gemas
axilares e adventícias que posteriormente foi usado e adaptado no Brasil por
Dantas et aI. ( 1986); Godinho (1991); Silva (1992) e Tulman Neto et aI. (1989).
Esta técnica foi recentemente introduzida na Colômbia, em programa para
agricultores (López, 1994).

A alta umidade e o diâmetro inicial dos rizomas revelaram-se fatores de grande
importância no método de propagação "in vivo". Rizomas com diâmetro de 8 a
11 cm produziram número baixo de brotos, enquanto que os diâmetros entre 17
a 20 cm originaram maior número de brotos na cultivar maçã~lman Neto et)r.J1-ov
aI., 1980). Baker (1959) obteve maior eficiência, 14,2 brotos/rizoma, quando
utilizou rizomas com diâmetro basal de 20-25 cm de plantas com 5 meses de
idade.

Utilizando rizomas da cultivar "Grande Naine", próximo à emissão da
inflorescência e realizando desencapamento dos brotos com 6 a 7 cm de
diâmetro na base, obteve-se uma média de 4,6 gemas por rizoma, 6,3 mudas
adventícias por broto tratado e média de 29 mudas adventícias por rizoma
(Arias, 1987).

No que se refere ao número de brotos vigorosos retirados por rizoma, foi
observado um comportamento superior de " Grande Naine", "Figo cinza"e
"Padath", que produziram 72,8; 57,5 e 45,0 brotos, respectivamente,
evidenciando assim entre o diâmetro médio do rizoma e o número de brotos
obtidos, bem como tendência de rizomas com diâmetros inferiores produzirem
menor número de brotos vigorosos foi também observada. (Dantas et aI., 1986).

o período compreendido entre o tratamento das gemas laterais até o início da
retirada dos brotos em termos médios mostrou uma duração de 44,4 dias e do
início do plantio do rizoma ao início de retirada dos brotos 111,8 dias. O período
de vida útil do rizoma do plantio até sua eliminação, variou de 116,3 a 280 dias,
dependendo da cultivar (Dantas et aI., 1986).

Godinho (1991), ao utilizar o método de propagação rápida "in vivo" na cultivar
Prata, constatou que uma solução com concentração de 1O mg/I de BAP
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aplicada na superfície descapada de rizomas e brotos laterais foi a mais eficiente,
dando em média 29,3 brotos adventícios por rizomas e doses de BAP, quando
utilizada a cultivar Prata comum.

Devido à propagação vegetativa, as bananeiras apresentam uma homogeneidade
genética muito grande nas plantações, tornando-as vulneráveis a uma série de
doenças, dentre as quais destaca-se a Fusariose, causada pelo Fusarium
oxysporum f. sp. cubense, a qual impossibilita o plantio comercial de diversos
cultivares, como é o caso da bananeira maçã (grupo AAB), de ampla aceitação
por todo o Brasil.

Propagação rápida in vitro
A cultura de tecidos como meio de propagação de bananas está aumentando em
importância desde o seu início e apresenta grande potencial para produção de
material isento de patógenos e uniforme para o plantio no campo (Daniells &
Smith, 1993; Krikorian, 1989).

O método da cultura de tecidos também chamado de micropropagação, consiste
basicamente no crescimento de explantes em meio de cultura asséptico, sendo o
ápice caulinar o mais empregado. A propagação in vitro a partir de meristemas
resulta em material livre de doenças, permitindo a partir de explantes, uma
rápida multiplicação em grande escala.

l.arneira at aI. (1990), trabalhando com a cultivar Prata, conseguiram o
estabelecimento in vitro de ápices caulinares de bananeira em quatro semanas,
com uma produção média de 2,5 brotos/ explante.

Rodrigues (1994), em seu trabalho visando obter um meio de cultura adequado
para propagação de bananeira, bem como determinar uma técnica de inoculação
simples e eficiente para seleção rápida das plantas produzidas in vitro, com
resistência ao mal-do Panamá, concluiu que a bananeira da cultivar Maçã
estabeleceu-se melhor em meio semi-sólido, na ausência de reguladores de
crescimento; obtendo em média 4,9 gemas no meio de multiplicação com 7
mg/litro de BAP e 0,1 mg/litro de AIA.

Para a propagação de material livre de Fusarium e outras pragas e doenças, pode
ser usada a cultura de meristemas in vitro, a partir de explantes obtidos de
ápices livres da doença, podendo-se, em um ano, alcançar um milhão de
pequenas plantas livres de patógenos, prontas para serem plantadas
comercialmente (Hwang,1984).

Ç'I '\
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A cultura de tecidos é, portanto, técnica de grande importância na obtenção de
mudas sadias, e vários trabalhos já foram desenvolvidos para a propagação
clonal da bananeira (Ma e Shii, 1972; Berg & Bustamante, 1974). Porém, a
maior preocupação com as mudas in vitro é a alta variação somática que poderá
ocorrer no campo após alguns anos do plantio, resultando em desuniformidades
causadas pelo aparecimento de plantas "fora de tipo".

Deve-se ressaltar que não existem matrizes de bananeiras registradas e desse
modo, não se conhece bem a origem do material que os laboratórios estão
utilizando.

Apesar dos grandes avanços recentes em métodos de propagação in vitro, há
necessidade de maiores estudos, principalmente quanto ao que se refere à
variação somática e à parte da planta mais adequada para a multiplicação de
explantes (Godinho, 1991). A indução de variação somaclonal in vitro tem sido
empregada em diversas espécies, por meio de mutações que ocorrem na cultura
de tecidos e da técnica de transformação da planta, para a qual o gene de
interesse pode ser transferido (Panis et aI., 1993).

Trabalhos com variação somaclonal, utilizando-se culturas de meristema de
bananeira para obtenção de cultivares resistentes ao mal do Panamá, vêm sendo
desenvolvidos em Taiwan, onde, de 20.000 plantas testadas, quanto à
resistência ao Fusarium, seis foram altamente resistentes às raças 1 e 4 do
patógeno (Hwang, 1991).

De Gusman & Decena (1980), buscaram adaptar diferentes metodologias de
cultura de tecidos visando trabalhos de indução de mutações, visando a
ampliação da variabilidade genética em Musa spp. Foram extraídos meristemas
de bananeira dos cultivares Maçã, Nanica, Nanicão e Grand Naine (clone GN-
60), os quais foram inoculados em meio modificado de Murashige e Snoog
(1962). Após multiplicação in vitro as plantas obtidas foram utilizadas para a
realização de diversos experimentos.
Num dos quais realizou-se a inoculação de 2765 plantas, de bananeira Maçã,
originadas de ápices caulinares irradiadas e micropropagados in vitro por 4
gerações vegetativas. A inoculação foi realizada através de 50 ml de suspensão
contendo 5 x 104 esporos/ml do Fusarium. Embora as respostas tenham sido
diferenciadas de planta à planta, não foram observadas plantas resistentes ao
fungo. O sistema utilizado permitiu uma triagem rápida e eficiente das plantas
susceptíveis.
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Considerações Finais
A selecão de mudas de qualidade na instalação de um bananal é fator importante
no êxito com a cultura, recomendando-se a utilização de mudas provenientes de
"viveiros", ou seja, de áreas estabelecidas com a finalidade exclusiva de
produção de material propagativo de alta qualidade (Borges et aI., 1994).

A possibilidade de se utilizar no plantio mudas micropropagadas obtidas in vitro é
uma alternativa para se conseguir material de qualidade garantida, embora
apresente alguns problemas como tamanho reduzido, necessitando de uma etapa
intermediária entre a produção da muda pelo laboratório e o seu plantio em
campo. Deve-se mencionar ainda o seu elevado custo inicial, o que poderá
representar mais de 50% do total do custo de implantação.

Deste modo, procurando-se diminuir o alto custo inicial da muda e incrementar
sua utilização, torna-se fundamental o desenvolvimento de tecnologias simples e
econômicas, através das quais, viveiristas ou produtores, a partir de uma muda
matriz produzida em laboratório, consigam a sua rápida multiplicação em campo,
viabilizando assim o uso deste tipo de material, que poderá ser considerado
"matriz" a ser estabelecido em viveiro em nível de campo ou mesmo para ser
utilizado na propagação rápida in vivo (Godinho, 1991).
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